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PROGRAMA DA DISCIPLIPNA 

 

Ementa 

O objetivo do curso é apresentar aos alunos de Ciências Sociais as interpretações feitas 

no Brasil do período modernista – décadas de 20, 30 e 40 do século XX. 

Serão examinados autores clássicos do pensamento social e da literatura brasileira em 

um movimento em que emerge uma Intelligentsia, responsável por obras de vanguarda e pela 

criação de inúmeras instituições culturais, além da elaboração de novas interpretações sobre a 

realidade brasileira. 

A análise dos textos será precedida por um módulo teórico que orienta uma abordagem 

crítica e contemporânea dos temas e autores estudados, o que requer a leitura minuciosa e atenta 

dos textos e obras selecionados para análise. 

  

Objetivos 

 Pretende-se percorrer o pensamento social brasileiro, desenvolvido no período em 

debate, quando surgiram as narrativas e propostas sobre a construção da Nação e da identidade 

nacional. 

 Propõe-se percorrer o Modernismo na Literatura e nas Ciências Sociais e suas principais 

ideias e debates. 

 

Procedimentos Didáticos 

 O curso será desenvolvido por meio de aulas expositivas, seguidas de debate com os 

alunos. 

 

Avaliação 

 A avaliação será realizada por meio de uma resenha sobre um dos textos do módulo 

teórico (mínimo de três páginas, máximo de cinco) a ser entregue ao final do módulo; e um 

ensaio sobre tema relacionado ao curso (mínimo de seis páginas, máximo de oito), a ser 

entregue no final do semestre, com data a ser posteriormente definida. 

 A presença e a participação dos alunos durante as videoconferências serão consideradas 

na avaliação dos estudantes. 
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ELLIAS, Norbert. O processo civilizador: uma história dos costumes. Vol. 1. Rio de Janeiro 

– RJ: Jorge Zahar Editor, 1994. 

 

ANDERSON, Benedict. Nação e Consciência Nacional. São Paulo – SP: Ática, 1989. 

 

CÂNDIDO, Antônio. A Educação pela Noite e outros Ensaios. São Paulo – SP: Ática, 1989. 
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2006. 
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O MODERNISMO NO BRASIL 

 

FREYRE, Gilberto. Casa-Grande e Senzala: formação da família brasileira sob o regime da 

economia patriarcal. 48ª ed. Apresentação de Fernando Henrique Cardoso. São Paulo – SP: 

Global, 2001. 

 

HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. 14ª reimpressão. São Paulo – SP: 

Companhia das Letras, 1995. 

 

__________________________. Caminhos e Fronteiras. São Paulo – SP: Companhia das 

Letras, 1995. 

 

PRADO JÚNIOR, Caio. Formação do Brasil Contemporâneo: colônia. 6ª ed. São Paulo: 

Editora Brasiliense, 1961. 

 

____________________. A Evolução Política do Brasil: Colônia e Império. São Paulo – SP: 

Editora Brasiliense, 1999. 

 

 

ANDRADE, Mário de. O Movimento Modernista. Conferência lida no Salão de Conferência 

da Biblioteca do Ministério de Relações Exteriores do Brasil, no dia 30 de abril de 1942. Rio 

de Janeiro – RJ: Casa do Estudante do Brasil, 1942. 

 

___________________. Aspectos das Artes Plásticas no Brasil. São Paulo – SP: Editora 

Martins Fontes, 1965. 

 

ANDRADE, Oswald de. Do Pau-Brasil à Antropofagia e às Utopias: Manifestos, Teses de 

Concursos e Ensaios. 2ª ed. Rio de Janeiro – RJ: Civilização Brasileira, 1970. 
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SYLLABUS 

 

Aula 1 – (04/02/2021) Informes da Disciplina e entrega do Plano de Curso. 

 

Aula 2 – (11/02/2021) Apresentação do Cronograma pela professora. 

 

MÓDULO TEÓRICO 

 

Aula 3 – (18/02/2021) ELLIAS, Norbert. Parte 1: Sociogênes da Difenrença entre Kultur e 

Zivillisation no emprego alemão. In: ELIAS, Nortert. O processo civilizador: uma história dos 

costumes. Vol. 1. Rio de Janeiro – RJ: Jorge Zahar Editor, 1994, p. 23-50. 

 

Aula 4 – (25/02/2021) ANDERSON, Benedict. Capítulos 1, 2 e 3. In: ANDERSON, Benedict. 

Nação e Consciência Nacional. São Paulo: Ática, 1989, p. 9-76. 

 

Aula 5 – (04/03/2021) CÂNDIDO, Antônio. A Revolução de 30 e a Cultura. In: CÂNDIDO, 
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65-87. 
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Aula 7 – (18/03/2021) FREYRE, Gilberto. Características gerais da colonização portuguesa no 

Brasil: formação de uma sociedade agrária, escravocrata e híbrida. In: FREYRE, Gilberto. 

Casa-Grande e Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia patriarcal. 

48ª ed. Apresentação de Fernando Henrique Cardoso. São Paulo – SP: Global, 2001, p. 64-155. 
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Casa-Grande e Senzala: formação da família brasileira sob o regime da economia patriarcal. 

48ª ed. Apresentação de Fernando Henrique Cardoso. São Paulo – SP: Global, 2001, p. 64-155. 

 

Aula 9 – (01/04/2021) HOLANDA, Sérgio Buarque de. Cap. 1, 2 e 3. In: HOLANDA, Sérgio 

Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. 14ª reimpressão. São Paulo – SP: Companhia das Letras, 

1995. 
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Aula 10 – (08/04/2021) HOLANDA, Sérgio Buarque de. Cap. 4, 5, 6 e 7. In: HOLANDA, 

Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil. 26ª ed. 14ª reimpressão. São Paulo – SP: Companhia das 

Letras, 1995. 
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p.45-89. 

 

Aula 13 – (29/04/2021) ANDRADE, Mário de. O Movimento Modernista. Conferência lida 

no Salão de Conferência da Biblioteca do Ministério de Relações Exteriores do Brasil, no dia 

30 de abril de 1942. Rio de Janeiro – RJ: Casa do Estudante do Brasil, 1942. 
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Aula 15 – (13/05/2021) ANDRADE, Oswald de. Manifesto da Poesia Pau-Brasil (1924). In: 

ANDRADE, Oswald de. Do Pau-Brasil à Antropofagia e às Utopias: Manifestos, Teses de 
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Aula 16 – (20/05/2021) ANDRADE, Oswald de. Marcha das Utopias. In: ANDRADE, Oswald 
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